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morais. Aperfeiçoar o mais possível os conheci-
mentos morais consiste em penetrar e se apro-
fundar nos princípios das ações. 

5 - Os princípios das ações estando pe-
netrados e aprofundados, os conhecimen-
tos morais chegam, em seguida, ao seu 
último grau de perfeição, as intenções são 
em seguida tornadas puras e sinceras; 
Formadas as intenções puras e sinceras, a 
alma é em seguida impregnada de probida-
de e retidão, o indivíduo é em seguida cor-
rigido e melhorado; Estando o individuo 
corrigido e melhorado, a família é em se-
guida bem dirigida, sendo a família bem 
dirigida; O reino é em seguida bem gover-
nado; Sendo o reino bem governado, o 
mundo em seguida goza de paz e boa har-
monia. 

6 - Do homem mais elevado em dignida-
de, ao mais humilde e obscuro, dever igual 
para todos; Corrigir e melhorar a sua pes-
soa ou o aperfeiçoamento de si mesmo é a 
base fundamental de todo o progresso e 
de todo desenvolvimento moral.  

7 - Não é da natureza das coisas onde se 
tem a base fundamental na desordem e na 
confusão possa ter o que disso necessaria-
mente deriva, em estado conveniente. 

Tratar superficialmente o que é o princi-
pal ou o mais importante, e se profundar 
no que é apenas secundário, é um modo 
de proceder que jamais devemos seguir. 

As explicações de Thseng –Tseu 
O dever de tornarmos nossas intenções 

puras e sinceras 
1 - A expressão “tornar nossas intenções 

puras e sinceras” significa; Não desnatu-
res, de modo algum, tuas inclinações retas, 
como as de evitar um odor desagradável 
ou gostar de um objeto agradável e atraen-
te, isto é, que se chama a satisfação de si 
mesmo. Eis porque o sábio vigia atenta-
mente suas  intenções e pensamentos se-
cretos. 

2  -  Os homens vulgares que vivem a 
parte e sem testemunhas, cometem ações 
viciosas, não há mal que não pratiquem. 
Vêem-se um homem sábio que vela sobre 
si mesmo, fingem assemelhar-se a ele, 
ocultando sua conduta viciosa e fazendo 
alarde de uma virtude simulada.  O ho-

mem que os vê é como se lhes pene-

trasse a fígado e os rins, assim, de 
que lhes serviu dissimular?  É isso o 
que se entende pelo provérbio: “A ver-
dade está no interior, a forma, no exte-
rior”.   Eis porque o sábio deve exercer 
vigilância sobre suas intenções e pen-
samentos secretos. 

3  -  Thseng-fseu disse: Sendo ele 
olhado por dez olhos e apontado por 
dez mãos, quanto não tem a temer, ou 
a velar sobre se mesmo! 

4  -  As riquezas ornam e embeleza 
uma casa, a virtude orna e embeleza a 
pessoa, nesse estado de felicidade 
pura, a alma se avulta e a substância 
material que lhe está submetida da 
mesma forma aproveita-se.   Eis por-
que o sábio deve ornar-se em suas 
intenções puras e sinceras. 

 
Sobre o dever de nos aperfeiçoar, 

impregnando nossa probidade e 
retidão. 

 
1  -  As palavras “corrigimo-nos de 

todas as paixões viciosas consiste em 
dar-nos retidão a nossa alma”  querem 
dizer: Se a alma está perturbada pela  
paixão da cólera, não pode obter essa 
retidão, se a alma está entregue ao 
temor, não pode obter essa retidão;  
se a alma está agitada pela paixão da 
alegria e  do prazer, não pode obter 
essa retidão; se a alma está acabru-
nhada pela dor, não pode obter essa 
retidão. 

2  -  Não sendo a alma senhora de si 
mesma, olhamos e não vemos; escu-
tamos e não ouvimos; comemos e não 
sabemos o sabor os alimentos.  Isso 
explica porque a ação de “corrigirmo-
nos de todas as paixões viciosas con-
siste em dar retidão a nossa alma” 
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     Por que?  

P  
or que te falta, às vezes, o que 
julgas necessário e a outros 
sobeja até o considerado supér-

fluo? 
Por que adoeces e outros gozam saú-

de? 
Por que te deixas influenciar ou domi-

nar pelo medo? 
Por que és vacilante? 
Por que és triste e deixas que em ti 

cada vez mais se radique esse estado  
negativo? 

Por que desejas o que não possuis? 
Por que  nasceste, vives e morrerás? 
Existiram em épocas remotas homens 

e mulheres que dedicaram toda a sua 
vida a solução de perguntas como estas 
e na investigação contínua dos fenôme-
nos interligados com a existência.  Es-
ses homens e mulheres reunidos em 
congregação, foram chamados Gnósti-
cos, Místicos, Alquimistas e Rosa-
cruzes.  

Por seu profundo saber, pela sua paci-
ência sem limites, conseguiram  pene-
trar no âmago dos conhecimentos secre-
tos ensinados nos Templos Iniciáticos e 
perpetuaram essa Sabedoria, através 
das idades, transmitindo-a de Mestres a 
Discípulos até os nossos dias. 

Como guardiã absoluta dessa obra 

magnifica, como fiel depositária dessa 
tradição milenar, está a Fraternidade 
Rosa-Cruz. Os seus membros, homens 
e mulheres, tanto no passado como no 
presente, procuraram e procuram as 
causas do sofrimento a fim de transmutá
-lo em alegria e responder as perguntas 
sintetizadas no eterno “Por quê?” da 
vida humana. 

A Fraternidade Rosa-Cruz não é uma 
associação beneficente, nem tampouco 
uma sociedade que esteja interessada 
no aumento exclusivo do seu quadro 
social.  É uma Fraternidade de investiga-
dores dos problemas da existência e, 
como tal, não se preocupa com assun-
tos políticos e religiosos. 

Tem-se dito de longa data que a Fra-
ternidade Rosa-Cruz é uma sociedade 
secreta.  Nada mais falso!  Todos sabem 
onde estão situadas as suas sedes em 
todos os países do mundo e não há ne-
nhuma razão para que os seus mem-
bros assim procedessem.  O que tem 
causado essa confusão é que nem todo 
ensinamento pode ser transmitido às 
pessoas que não tenham ainda alcança-
do o grau evolutivo necessário para re-
cebê-lo 

A Fraternidade Rosicruciana Antiga 
mantém cursos práticos, especializados, 
não só para os que podem freqüentar as 
suas  Aulae Lucis como também para 
membros correspondentes. Aceita inscri-
ções para esses cursos  desde que o 
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candidato assuma, com absoluta serie-
dade de propósitos, o compromisso de 
trabalhar em prol do seu desenvolvimen-
to e aperfeiçoamento material, mental e 
espiritual. 

Gnose novembro 1938  - Thurizar R +  
 

Crata Repoa  
- Batalha das Sombras - 

(continua­«o) 
Notas do Editor 

(F) – Ninguém ignora que as línguas anti-
gas eram harmoniosas na pronúncia.  Pode-
se perceber com justiça esse efeito de prosó-
dia considerando-se que os sons não tinham 
regras fixas,o que provinha, sem dúvida, de 
serem as línguas antigas representadas tão 
só por consoantes, sendo assim deixada ao 
gosto do orador a faculdade de dar as vogais 
a inflexões que lhe parecessem mais pró-
prias para produzir os efeitos que desejasse; 
não devemos, portanto, estranhar que os 
oradores, declarando, exprimissem uma es-
pécie de canto. 

Aliás o epíteto “Odos” indica com bastante 
clareza ter dele se originado a palavra 
“Odos”, cuja verdadeira significação é  “Eu 
Canto”. 

(G) ï Os antigos conheciam, provavelmen-
te, o que chamamos hoje “pele de bate-
folha”; e a epiderme que forra a parte interna 
da barbela do boi e que é utilizada para fins 
diversos, principalmente em cirurgia. 

Viu-se em Paris, em 1785, uma coisa bas-
tante curiosa nesse gênero, a representação 
de uma caçada – Homens, cavalos, cães, 
etc. - em tamanho natural feitos com essa 
membrana.  Havia outros seres assim repre-
sentados, o mais notável, entretanto, era o 
monstro que Racine descreveu em “Phêdre”,  
em versos tao harmoniosos.   

Este ser imaginário, pintado com as cores 
convenientes e inteiramente de acordo com 
quadro que dele oferece o sublime poeta, 
apresentava enormes dimensões. Toda essa 
coleção de animais, que ocupava um grande 
salão, estava presa ao teto por fios ligeiros, 
apenas perceptíveis, e quando era preciso 
transportá-la encerravam-no em uma caixa 
de três pés quadrados.   

É verdade que para isso deixavam escapar 

o ar encerrado nessas figuras e que tanto 
volume lhes dava. 

(H) -  A palavra “Jehova”, sem ponto, expri-
me “Jao”.  Devemos notar que este último 
nome e a palavra sagrada do grau  
“Misraim”. Está escrito por erro, “Zoa”, nos 
cadernos do rito e no “Tuileur de tous les 
rites”, pag. 421, conquanto seja verdade di-
zer-se que o “J” ou “dja” da Índia era  transli-
terado por Z em certos paízes.  

(I) - As tradições do politeísmo não eram, 
todavia, a seqüência de emblemas engenho-
sos que haviam expressado, quando surgi-
ram, ou um sentimento de admiração por 
certos seres que haviam causado espanto 
aos homens por ações prodigiosas, ou mere-
cido seu profundo reconhecimento por valio-
sos serviços prestados a sociedade, tais co-
mo o terem ensinado a cultivar a terra, a fixar 
os pensamentos com auxilio de caracteres 
figurados em matéria durável, ou que objeti-
vavam, por exemplo, a representação da 
força do trabalho e da agricultura sob a forma 
de boi, etc.  

Mas tendo a mão do tempo apagado essas 
louváveis causas primitivas, esse emblemas 
se tornaram objeto de uma credulidade pura-
mente material e absurda.  

É assim que  a superstição nunca deixa de 
desnaturar no espírito do vulgo as coisas 
mais racionais, aproveitando-se, muitas ve-
zes, de seu erro para dele abusas. 

(K) – Não devemos notar sem alguma sur-
presa que, nesses tempos recuados, os sa-
cerdotes professavam as doutrinas mais sãs 
e esclarecidas  e que eram inimigos da igno-
rância, da trapaça e da superstição.  Felizes 
tempos!   Como estão distantes de nós! 

Uma verdade que salta aos olhos, demons-
trada cada vez mais por milhares de exem-
plos,   é que os conhecimentos desenvolvem 
o espírito, e que as  luzes da filosofia, ele-
vando a alma, ampliam a razão e conduzem 
o homem a idéias de justiça, a opiniões sá-
bias a sentimentos filantrópicos, a ações 
úteis e honrosas. 

(L)– Essa disseminação dos membros da 
sociedade misteriosa pode servir para levan-
tar uma ponta da história muito difícil de ex-
plicar o de saber como uma parte das doutri-
nas professadas às margens do Nilo tenha 
podido penetrar nas florestas da Germania, 
onde as professavam, é certo, com a rudez 
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própria dessas épocas de profunda ignorân-
cia.   Isso não pode ser explicado a não ser 
por emigrações parciais, animadas pelo zelo 
da propagação do sistema. 

Não sofre dúvida, também, que as perse-
guições tenham contribuído, em ocasiões 
diversas, para expatriar os Iniciados e para 
difundir as doutrinas.    

É mais fácil compreendermos como ensina-
mentos tão sábios tenham degenerado em 
despotismo absoluto, sustentado por sacrifí-
cios humanos, e em superstições fanáticas, 
considerando a facilidade de abusar da cre-
dulidade de povos meio selvagens. 

 Sejam como for, Thomas Payne, em uma 
de suas obras, procurou a origem Franco-
Maçon, entre os usos e práticas dos  Drui-
das. Outros autores fazem-na sair do interior 
das pirâmides.  Deve resultar dessa aproxi-
mação e das probabilidades que encerram 
uma e outra hipótese, a existência até certo 
ponto, de conexão entre essas duas fontes e, 
conseqüentemente, que devem ter tido uma 
origem comum. 

(M) - É de se crer, que absorção de um 
licor doce e agradável  que apresentavam ao 
novo Profeta encerrasse uma alegari-
a,significando que desde então ele não teria 
a recolher senão as doçuras da ciência. 

(N) – A forma da cruz remonta muito  além 
da origem do cristianismo.  Os gregos, entre 
outros, usavam-na em ornamentos, seus 
edifícios eram  consagrados ao culto religio-
so eram dispostos em cruz, cuja forma repre-
sentava os quatro pontos cardeais.  

(O) – “Adom” (senhor), raiz de “Adônis”, 
singular de “Adonai”. 

(P) – O escritor alemão diz positivamente: 
“Não podiam tomar senão cerveja” 

Sabemos hoje, sem a menor dúvida que, a 
origem dessa bebida salutar remonta aos 
sacerdotes do Egito, que consideravam o 
uso do vinho susceptível de se tornar perni-
cioso ao homem, sob uma temperatura es-
caldante,principalmente na juventude.  Mao-
mé parece ter colhido essa tradição antiga, 
prescrevendo-a como um dos pontos funda-
mentais da religião que fundou e isso, sem 
dúvida, pelo mesmo motivo 

(Q) – Donde veio, como tudo indica a pala-
vra “sarcófago” 

( R ) - Vede o “Banquete dos sete sábios”, 
onde o costume eminentemente filosófico, de 

relembrar a morte no meio dos prazeres é 
reme,morando como para dizer: “Usa bem a 
vida, não te esqueça, porém, que deverás 
deixá-la”.   

Um Iniciado (“In L´Iniciation”)  Gnose outu-
bro 1938. 

 
O GRANDE ESTUDO 

O 
bra de Khong-Fu-Tseu (Confúcio) 
e de seu discípulo Thseng-Tseu 
Primeiro Livro Clássico 

1 - A Lei do grande Estudo, ou da Filosofia 
prática, consiste em desenvolver e manifes-
tar o principio luminoso da razão que recebe-
mos do céu, em renovar os homens e em 
colocarmos nossa destinação definitiva na 
perfeição ou no bem supremo. 

2 - Devemos, em primeiro lugar, conhecer o 
objetivo para o qual nos devemos dirigir, ou a 
nossa destinação definitiva, e tomar, em segui-
da, uma resolução.   Tomada a resolução, po-
demos em seguida ter o espírito tranqüilo e 
calmo, estando o espírito tranqüilo e calmo, 
podemos em seguida gozar  desse repouso 
inalterável que nada pode perturbar.  Tendo 
chegado a gozar desse repouso inalterável que 
nada pode perturbar, podemos em seguida 
meditar e formar um juízo sobre a essência das 
coisas, podemos em seguida atingir o estado 
de aperfeiçoamento  desejado. 

3 - Os seres da natureza possuem uma cau-
sa e efeitos; as ações humanas têm um princí-
pio e conseqüências; Conhecer as causas e os 
efeitos; os princípios e as conseqüências che-
garemos muito perto do método racional com o 
qual chegamos à perfeição. 

4 - Os antigos príncipes que desejavam de-
senvolver e manifestar, em seus Estados, o 
princípio luminoso da razão, que recebemos do 
céu, e se dedicava antes de tudo a bem gover-
nar os seus reinos, os que desejavam bem 
governar os seus reinos, se dedicavam, antes 
de tudo, a por boa ordem em suas famílias, os 
que desejavam por boa ordem em suas famí-
lias, se dedicavam antes de tudo, a corrigir a si 
mesmos.  Os que desejavam corrigir a si mes-
mos, se dedicavam antes de tudo, a dar objeti-
vo a sua alma, os que desejavam dar objetivo a 
própria alma, se dedicavam, antes e tudo, a 
tornar suas intenções puras e sinceras.   Os 
que desejavam tornar suas intenções puras e 
sinceras se dedicavam, antes de tudo, aperfei-
çoar o mais possível os seus conhecimentos 


